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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Denominação, código e localização da  microbacia 

 

 A microbacia 32-1, objeto deste estudo, está situada em uma região industrial, 

sendo a área predominantemente composta pelo aterro sanitário do Município de 

Joinville, outro aterro particular e por uma subestação da Eletrosul. Localizada no 

bairro Zona Industrial Norte, pertencente ao Município de Joinville/SC, possui uma 

área total de 759.450,50 m², conciliada às ruas Henrique João Pereira, Dos Bororós 

e parte da rotatória do eixo industrial - que dá acesso à rodovia BR 101 sentido 

Curitiba, conforme o mapa de localização a seguir: 

Figura 1 – Mapeamento da microbacia. 

 
Fonte: Própria – software de geoprocessamento. 
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Em dezembro de 2021 foi sancionada a Lei  Federal n° 14.285/2021, que traz 

alterações na Lei de Proteção da Vegetação Nativa n°12.651/2012 e concernentes, 

tais como: N° 11.952/2009, que dispõe sobre regularização fundiária em terras da 

União; N° 6.766/1979, que disciplina o parcelamento do solo urbano, para dispor sobre 

as áreas de preservação permanente no entorno de cursos d'água em áreas urbanas 

consolidadas. 

A Microbacia 32-1 é uma área com ocupação antrópica, principalmente pela 

presença do aterro sanitário municipal,  subestação norte da Eletrosul, aterro industrial 

e circundada por algumas indústrias e suas áreas de expansão.  

De acordo com a Lei Complementar n° 470 de 09 de janeiro de 2017, a 

Microbacia 32-1 está localizada na área urbana de adensamento controlado (AUAC) 

e também por uma parcela menor de área urbana de proteção ambiental (AUPA), 

enquadrando-se desta forma no setor especial de interesse industrial (SE-06) - que 

são áreas contidas dentro das Macrozonas Urbanas, constituídas por áreas 

destinadas à instalação de atividades vinculadas aos setores terciário e secundário. 
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Figura 2 – Mapa de zoneamento.

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento. 

O registro a seguir exemplifica a existência de dois equipamentos de 

infraestrutura, além da garantia de abastecimento de água potável e coleta de lixo no 

local. 
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Figuras 3 e 4 – Tubulação de drenagem e iluminação pública in loco. 

  

Fonte: Própria. 

 

1.2 Descrição da microbacia 

 

Os cursos hídricos considerados no presente estudo compõem a Microbacia 

Hidrográfica de código 32-1, localizada no bairro Industrial, na zona norte do Município 

de Joinville e encontram-se integrados na sub-bacia do Rio Piraí. 

A área da bacia está dividida em três municípios: Joinville (54,2%), Araquari 

(25,6%) e Guaramirim (20,1%). O bairro Morro do Meio, pertencente a Joinville, possui 

sua área integralmente inserida na Bacia do Rio Piraí, assim como parte da área da 

Zona Industrial Norte e dos bairros Vila Nova, Glória, São Marcos, Nova Brasília, Santa 

Catarina, Profipo e Itinga. Principais rios e afluentes: Rio Águas Vermelhas, Rio 

Arataca, Rio Motucas, Rio Piraizinho, Rio do Salto I, Rio Dona Cristina, Rio Zoada. 
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Figura 5 – Mapa de bacias hidrográficas. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento. 
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1.3 Área total da microbacia e extensão dos corpos hídricos 

 

 A microbacia 32-1 possui um formato irregular e uma área total de 759.450,50 

m². Integram a microbacia em estudo, 3.817,76 metros lineares de extensão total de 

corpos hídricos, com trechos abertos com vegetação densa, abertos com vegetação 

isolada, e trechos de rios canalizados entre lotes e sob vias públicas. 

 

1.4 Objetivo do estudo 

 

O objetivo do estudo é fornecer um diagnóstico das condições urbano-

ambientais da ocupação da área de APP na microbacia 32-1 , com o intuito de 

identificar as áreas em que existe, ou não, função ambiental da APP na Área Urbana 

Consolidada. 

 

2 DIAGNÓSTICO 

 

O diagnóstico da Microbacia Hidrográfica 32-1 desenvolveu-se por meio da 

coleta de dados primários e secundários na área de estudo, considerando todos os 

aspectos referentes à ocupação urbana consolidada, unidades de conservação, áreas 

de risco geológico, inundação, informações sobre a fauna e flora, infraestrutura e 

equipamentos públicos, índices urbanísticos, histórico ocupacional, socioeconômico e 

estudo segmentado por trechos e quadrantes.  

 

2.1 Dados de ocupação urbana consolidada à margem de corpos d’água 

 

Os corpos d’água foram conferidos em campo para a sua correta classificação. 

Foram simuladas faixas marginais de 5, 15 e 30 metros para extração das áreas de 

ocupação humana, tanto nos trechos abertos com vegetação densa e isolada, quanto 

nos trechos de rios canalizados entre lotes e sob vias públicas. 

Para  a realização da caracterização e diagnóstico da ocupação urbana à 

margem dos corpos d´água, bem como a caracterização da vegetação, foram 

realizados mapas e ortofotos, complementados por vistorias in loco. A seguir, são 

apresentados quadros com quantitativos de áreas do estudo e a discussão dos dados 

coletados. 
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Quadro 1 - Comprimento dos corpos d'água. 

COMPRIMENTOS TOTAIS E PERCENTUAIS 

Levantamento Hidrográfico Metros lineares Percentual em relação 

ao comprimento total 

Corpo d'água na microbacia (extensão 

total) 

3.817,76 100,00 

Corpo d'água aberto em vegetação densa 2.147,99 56,26 

Corpo d'água aberto em vegetação 

isolada e/ou desprovida de vegetação 

1.215,22 31,84 

Corpo d'água fechado entre lotes 239,46 6,27 

Corpo d'água fechado sob via pública 215,09 5,63 

Fonte: Própria. 

O levantamento aponta que a maior parte dos corpos d’água encontram-se 

cobertos com vegetação densa, calculados em 56,26% do total da área. Entretanto, 

sabe-se que os 43,74% restantes correspondem aos corpos d'água abertos em 

vegetação isolada e/ou desprovidos de vegetação somados aos corpos d'água 

fechados entre lotes e aos corpos d'água fechados sob via pública, resultando na parte 

da área com perda de função ambiental. 

Cabe ressaltar que foram encontrados alguns pontos divergentes à base atual 

do simgeo, os quais serão apontadas nos estudos dos quadrantes, tendo como 

exemplo trechos dados como abertos e sendo atualmente tubulados, e também cursos 

d' água que não existem in loco. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

11 

 

DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL MICROBACIA 32-1 

Quadro 2 - Dimensões das áreas de abrangência de APP, relativas à área total da microbacia. 

DIMENSÕES DAS ÁREAS DE ABRANGÊNCIA DA PROJEÇÃO DE APP 

Área Dimensão (m²) 
Percentual em relação à 

microbacia 

Área total da microbacia. 759.450,50 100,00 

Área total compreendida entre 0 e 5 m de 

abrangência da FNE às margens dos 

corpos d'água. 

37.976,08 5,00 

Área total compreendida entre 0 e 15 m 

de abrangência da FNE às margens dos 

corpos d'água. 

111.778,04 14,72 

Área total compreendida entre 0 até o 

limite da projeção da faixa de APP às 

margens dos corpos d'água. 

214.083,02 28,19 

Área por uso e ocupação Dimensão (m²) 

Percentual em relação à 

área compreendida de 0 ao 

limite da projeção de APP 

Área compreendida de 0 até o limite da 

projeção da faixa de APP, inserida em 

Área Urbana Consolidada. 

92.632,15 43,27 

Área compreendida de 0 até o limite da 

projeção da faixa de APP, inserida em 

Área Rural. 

0,00 0,00 

Fonte: Própria. 

Em relação à dimensão das áreas de abrangência da projeção e Área de 

Preservação Permanente, na qual 43,27% se encontra situada em área urbana 

consolidada conforme enquadramento pelo  inciso XXVI do art. 3° da Lei 12.651/2012 

do Código Florestal, não havendo área rural na presente microbacia. 
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Quadro 3 - Áreas edificadas nas faixas marginais dos corpos d'água em canal aberto e 

fechado. 

ÁREAS EDIFICADAS NAS FAIXAS MARGINAIS DOS CORPOS HÍDRICOS 

Áreas totais edificadas Dimensão (m²) 
Percentual em relação 

à área total indicada 

Área total edificada de 0 a 5 m de 

projeção da FNE: 

140,46 100,00 

Área total edificada de 0 a 5 m de projeção 

da FNE em Trecho Aberto: 

54,57 38,85 

Área total edificada de 0 a 5 m de projeção 

da FNE em Trecho Fechado: 

85,89 61,15 

Área total edificada de 0 a 15 m de 

projeção da FNE: 

2391,69 100,00 

Área total edificada de 0 a 15 m de projeção 

da FNE em Trecho Aberto: 

1316,49 55,04 

Área total edificada de 0 a 15 m de projeção 

da FNE em Trecho Fechado: 

1075,20 44,96 

Área total edificada de 0 até o limite da 

projeção da faixa de APP: 

6954,70 100,00 

Área total edificada de 0 até o limite da 

projeção da faixa de APP em Trecho 

Aberto: 

4082,90 58,71 

Área total edificada de 0 até o limite da 

projeção da faixa de APP em Trecho 

Fechado: 

2871,80 41,29 

Fonte: Própria. 

No tocante às áreas edificadas, observa-se que o último levantamento 

aerofotogramétrico do Município de Joinville foi realizado no ano de 2010, onde as 

bases digitais alusivas às edificações são produto do referido levantamento. Tendo 
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por objetivo a complementação das bases acima mencionadas, no dia 11 de junho 

de 2022, através de um voo com Veículo Aéreo Não Tripulado - VANT aliados a 

pontos de controle com georreferenciados com GPS de precisão, realizou-se 

registros fotográficos ao longo das faixas marginais de corpos d`água. A ortofoto 

resultante é obtida por meio do processamento das várias fotos realizadas pelo VANT 

e georreferenciadas por alvos implantados no terreno. 

Figura 6 – Ortofoto localizando os corpos hídricos próximos a subestação da Eletrosul. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento. 

Figura 7 – Exemplo de alvos implantados no terreno com objetivo de georreferenciamento. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento. 



 

14 

 

DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL MICROBACIA 32-1 

2.2 Identificação das áreas de restrições ambientais 

 

 Observa-se às bordas da microbacia uma Área Urbana de Proteção Ambiental 

(AUPA), com  isoípsa de 40m (quarenta metros), a qual, pela sua situação e atributos 

naturais, deve ser protegida e/ou requer um regime de ocupação especialmente 

adaptado a cada caso (JOINVILLE, 2017). Esta área não incide sobre os corpos 

d'água analisados, exceto pela nascente no lado oeste, e encontra-se de forma 

equivocada ao se dizer que a área de cota 40 está representada na parte norte - pelo 

aterro da Catarinense Engenharia Ambiental S/A. Ainda, ocorrem as APPs das 

nascentes que dão origem ao corpo hídrico analisado, determinadas por um raio de 

50 m, conforme Código Florestal (BRASIL, 2022).  

Não há incidência de Unidade de Conservação na Microbacia 32-1. Sendo que 

a Unidade de Conservação mais próxima se localiza a 2,24 km a Leste (APA Serra 

Dona Francisca). 

  Apesar de não apresentarem restrições precisamente, um corredor ecológico 

proveniente da Área de Proteção Ambiental da Serra Dona Francisca intercepta a  

microbacia. A área no qual o corredor atravessa encontra-se em boa parte 

antropizada, ou seja, desprovida de vegetação. 

 

2.2.1 Identificação das áreas consideradas de risco geológico-geotécnico às 

margens dos corpos d'água 

  A Microbacia 32-1 não está inserida em nenhum dos mapas de alagamentos, 

inundações e deslizamentos de terra, disponibilizados pela Prefeitura Municipal de 

Joinville (SEPROT, 2016). Além disso, ressalta-se que, com base no recente 

levantamento de área de risco realizado pelo CPRM (2019), não há incidência de que 

a microbacia seja atingida por  mancha de inundação ou área de risco.   
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2.2.2 Quadro de indicativos das áreas de inundação e risco geológico-geotécnico 

 

Quadro 04 - Inundação e risco geológico-geotécnico na microbacia. 

INDICATIVOS AMBIENTAIS 

Quadro das Áreas Dimensão (m²) 

Percentual em relação 

à área total da 

microbacia na 

projeção de APP 

Área sob risco geológico para movimento 

de massa na projeção de APP às margens 

dos corpos d'água. 

0,00 0,00 

Área suscetível à inundação na projeção de 

APP às margens dos corpos d'água. 

0,00 0,00 

Fonte: Própria. 
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Figura 7 – Mapa de restrições ambientais. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento. 
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2.2.3 Outras restrições 

 

  Além das restrições ambientais, podemos citar outras limitações, a faixa de 

domínio de 60 metros do eixo da rodovia da BR SC 413 e da BR 101 - bem como 

suas faixas não edificáveis de 10 metros de distância da respectiva faixa de domínio, 

e a faixa de servidão da linha de transmissão - sendo esta de 50 metros de largura.  

Figura 8 – Mapa de outras restrições. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento. 
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2.3 Informações sobre a flora 

 

2.3.1 Caracterização da vegetação existente na área do estudo 

 

  A paisagem florística da área de estudo é marcada pelas recentes intervenções 

antrópicas promovidas pelo uso do solo naquele local e ocupações vizinhas, como a 

implantação do Eixo Industrial Hans Dieter Schmidt e a duplicação da BR-101 e áreas 

de ampliação do aterro sanitário devidamente licenciadas pela IMA – Instituto do Meio 

Ambiente de Santa Catarina.  

  A microbacia está inserida no Domínio da Mata Atlântica, especificamente na 

Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas. Devido à intervenção humana e aos 

diversos usos, resumidamente, a paisagem que se observa no local atualmente pode 

ser dividida em: áreas terraplanadas, áreas de aterro sanitário, Subestação de Energia 

Elétrica Joinville-Norte de ELETROSUL Centrais Elétricas S.A e áreas de 

remanescente florestal. 

  Para a elaboração do presente diagnóstico, foi realizado o mapeamento das 

áreas verdes, incidentes na região do entorno dos corpos d’água presente sob a 

Microbacia Hidrográfica 32-1, por meio do  uso de ortofotos e imagens de drone (DJI 

Mavic 2 pro), bem como registros realizados durante a vistoria técnica  in loco. O 

objetivo é classificar se a vegetação presente pertence a um maciço florestal (densa)  

em meio antropizado ou não, ou, se a paisagem configura-se por apresentar 

indivíduos arbóreos dispersos de forma isolada sob o espaço.  
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Figura 9 – Mapa de áreas com vegetação. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento. 
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Área de vegetação densa: caracteriza-se por apresentar um fragmento 

florestal, o qual, devido ao porte dos indivíduos arbóreos presentes sob o local e 

densidade de plântulas se desenvolvendo, evidencia-se que estar em constante 

processo de sucessão ecológica. Portanto, o referido determina-se por um  maciço 

florestal, em que as copas dos indivíduos arbóreos encontram-se conectadas, 

potencializando  a formação da estrutura vertical, com a presença de complexos 

nichos ecológicos. E ainda, sob o mesmo há passagem de um corpo d’água aberto, o 

qual apresenta concentrado assentamento de matéria  orgânica, proveniente da 

comunidade florística presente no local.  

Nesse cenário, na vistoria in loco, são encontradas espécies comuns aos 

ambientes  antrópicos regionais, tais como Jacatirão (Tibouchinia mutabilis), 

Grandiuva (Trema micrantha),  Embaúva (Cecropia glaziovi), Tanheiro (Alchornea 

triplinervia), Seca-ligeiro (Pera glabrata), Caquera (Senna multijuga), Licurana 

(Hieronyma alchorneoides), Caroba (Jacaranda micrantha), Pixiricão (Miconia 

flammea), Canela-Ferrugem (Nectandra rigida) e Cupiúva (Tapirira guianensis). 

A diversidade biológica é variável com poucas espécies arborescentes, 

apresentando plântulas de espécies características da vegetação original e número 

expressivo de espécies pioneiras. Nesse  ambiente, observa-se um sub-bosque em 

desenvolvimento, composto por caetés (Heliconia sp), samambaias das taperas 

(Gleichnia sp) e muitas epífitas, principalmente bromélias (Vriesea sp), nas  áreas mais 

úmidas.  

Estas espécies arbóreas formam um aglomerado de brotações ladeado por 

uma  grande trama de ciperáceas que se estendem praticamente por toda a área. 

Ainda no sub-bosque, observam-se exemplares de Palmito (Euterpe edulis) em 

diferentes estágios de desenvolvimento.  
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Figura 10 - Tomada do interior da formação 

florestal, em destaque exemplar de bromélia. 

Coord.: 709382.95 m E ; 7094476.38 m S. 

Figura 11 - Tomada do interior da floresta, 

com diversos exemplares jovens e 

plântulas, sub-bosque em formação e 

serrapilheira formada pela decomposição 

das folhas e galhos. 

Coord.: 709405.42 m E ; 7094524.26 m S 

  

Fonte: Própria. Fonte: Própria. 

Figura 12 – Palmito (Euterpe edulis). 

Coord.: 709559.00 m E e 7094266.00 m S. 

Figura 13 – Xaxim (Dicksonia sellowiana). 

Coord.: 709288.39 m E; 7094399.85 m S 

  

Fonte: Própria. Fonte: Própria. 
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Figura 14 – Estrutura da floresta na parte sul. 

Coord.: 709570.00 m E e 7094260.00 m S. 

Figura 15 – Curso d’água na parte sul. 

Coord.: 709336.00 m E e 7094438.00 m S. 

  

Fonte: Própria. Fonte: Própria. 

 

Em alguns  caso, encontra-se em área de grande pressão das recentes 

intervenções antrópicas promovidas como a implantação do Eixo Industrial Hans 

Dieter Schmidt e a duplicação da BR-101, bem como a ocupação de 

empreendimentos industrias licenciados. Ainda, acima dessa área localiza-se a linha 

de transmissão de energia (LT 230 kV Blumenau - Joinville Norte C1) da ELETROSUL 

Centrais Elétricas S.A, com uma faixa de servidão de 50 metros, ou seja, 25 metros 

para cada lado da linha - nessa parte evidencia-se uma vegetação mais baixa e com 

dossel aberto devido a manutenção periódica embaixo da linha.   

 Apesar da vegetação ser representativa nessas áreas, possuir predominância 

de indivíduos lenhosos nativos cujas copas se tocam formando um dossel, e 

formações de vegetação herbácea e arbustiva nativas, a incidência de indivíduos 

exóticos e invasores é grande, bem como a predominância do capim. 
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Figura 16 – Passagem e acesso. 
Figura 17 – Implantação de cercas. 

Coord.: 709428.74 m E e 7094540.74 m S. 

  

Fonte: Própria. Fonte: Própria. 

Figura 18 - Vegetação encontra-se alterada 

em meio a um fragmento e áreas já 

exploradas. 

Coord.: 709776.65 m E e 7094932.50 m S. 

Figura 19 - Presença de espécies nativas 

como a embaúba e exóticas como a 

bananeira e a forte influência das bordas de 

fragmento. 

Coord.: 709677.00 m E e 7094559.52 m S. 

  

Fonte: Própria. Fonte: Própria. 
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Figura 20 - Presença de espécie exótica e 

plantada em meio ao fragmento. 

Coord.: 709779.59 m E e 7094806.94 m S 

Figura 21 - Vegetação antropizada com 

plantio de eucaliptos aos fundos. 

Coord.: 709769.14 m E e 7094751.30 m S 

  

Fonte: Própria. Fonte: Própria. 

 

Área de vegetação isolada: A vegetação considerada de árvores isoladas 

está localizada junto à via marginal da rodovia federal e numa faixa unida à Eletrosul 

Centrais Elétricas S/A.  

Nessa formação, são encontradas espécies arbóreas nativas regeneradas, 

formando assim uma cobertura pouco diversificada composta principalmente por 

exemplares pioneiros, destacando-se a Silva (Mimosa bimucronata), Jacatirão 

(Tibouchina mutabilis), Araçá (Psidium cattleianum), Assapeixe (Vernonia sp), 

Embaúva (Cecropia pachystachya), Licurana (Hyeronima alchorneoides) e Pixirica 

(Miconia sp). Ainda, é possível verificar  árvores exóticas como a Pinus (Pinus sp). 
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Figura 22 - Vista da cerca da Eletrosul. No 

qual o curso da água encontra-se quase 

desprovido de vegetação, no qual o capim 

tomou conta. 

Coord.: 709454.67 m E e 7094541.78 m S 

Figura 23 - Árvores isoladas margeando o 

curso d’água. 

Coord.: 709439.01 m E e 7094527.54 m S 

  

Fonte: Própria. Fonte: Própria. 

Figura 24 - Presença de espécies exóticas – 

Pinus. 

Coord.: 709389.85 m E e 7094427.33 m S 

Figura 25 - Embaúva (Cecropia 

pachystachya) junto a via marginal. 

Coord.: 709642.00 m E e 7094561.00 m S 

  

Fonte: Própria. Fonte: Própria. 
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2.3.2 Quadro de quantitativo das áreas de vegetação 

 

As intervenções pretéritas realizadas na área da microbacia para incremento 

industrial (áreas terraplanadas) e áreas formadas por aterros, bem como suas áreas 

de ampliação, permitiram o desenvolvimento da vegetação antes inexistente, 

sobretudo espécies exóticas, que aliado a forte antropização do local contribuíram 

para alteração das características ecológicas da região, comprometendo as funções 

ambientais da flora, que permanecem apenas nas proximidades de algumas 

nascentes.  

Conclui-se que a vegetação remanescente da Mata Atlântica dentro da faixa de 

projeção de APP é pouco representativa – 11,74%, estando a vegetação densa nas 

partes mais próximas às nascentes, justificada pela proximidade ao zoneamento 

AUPA (Área Urbana de Proteção Ambiental) e demonstrando a influência antrópica 

na microbacia em análise. Ainda, sabe-se que 63,89% sendo a maior parte da app em 

área de uso consolidado está atualmente sem vegetação. 

O quadro a seguir apresenta o cálculo da vegetação existente na projeção de 

APP de 30 metros para os cursos d’água da microbacia, sendo a vegetação ciliar 

remanescente.   

Quadro 5 - Vegetação da microbacia hidrográfica. 

VEGETAÇÃO 

Quadro das áreas 
Dimensão 

(m²) 

Percentual em relação à 

área total da microbacia 

na projeção de APP 

Área vegetada (vegetação densa) dentro da 

faixa de projeção da APP na Área Urbana 

Consolidada. 

10.879,03 11,74 

Área vegetada (árvores isoladas) dentro da 

faixa de projeção da APP na Área Urbana 

Consolidada. 

22.571,26 24,37 

Área sem vegetação dentro da faixa de 

projeção da APP na Área Urbana Consolidada. 

59.181,86 63,89 

Fonte: Própria. 
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2.4 Informações sobre a fauna 

 

A Mata Atlântica constitui um dos mais importantes biomas do Brasil. Ele 

sustenta a maior biodiversidade por hectare dentre as florestas tropicais e é 

considerado mundialmente como um dos 25 hotspots de conversação, dado o seu 

alto grau de endemismos e ameaças de extinções iminentes. 

Santa Catarina encontra-se inserida completamente no domínio da Mata 

Atlântica, onde inclui diversas fisionomias florestais e ecossistemas associados. O 

estudo realizado por Cheren et al. (2004) no Estado, apontou a existência de 152 

espécies de mamíferos nativos. A riqueza de anfíbios e répteis gira em torno de 122 

e 120 espécies, respectivamente, sendo que aproximadamente 15% das espécies de 

anfíbios são endêmicas do Estado (Lucas, 2008; Costa e Bérnelis, 2007), enquanto 

apenas duas espécies de répteis são consideradas endêmicas. Com relação ao 

grupo das aves, o território catarinense possui, aproximadamente, 650 espécies, 

sendo que a porção norte do Estado é uma das três microrregiões com maior 

diversidade de espécies associadas ao bioma Mata Atlântica (MELO JR. et al., 2015). 

Os padrões de distribuição das espécies estão intimamente relacionados a 

determinados habitats e às características e variáveis que influenciam no 

desenvolvimento da flora e da fauna.  

Contudo, a Mata Atlântica é um dos biomas mais ameaçados. Toda essa 

riqueza vem sofrendo forte pressão antrópica, principalmente pela fragmentação. 

Assim como ocorre nas comunidades botânicas, o processo de fragmentação dos 

remanescentes florestais implica na perda da biodiversidade nos ambientes urbanos, 

e o mesmo padrão ocorre para as espécies faunísticas.  

As populações da fauna silvestre sofrem os efeitos da perda e fragmentação 

do habitat, com a redução das áreas de vida, interrupção do fluxo gênico e 

consequentemente redução da variabilidade genética. O isolamento das populações 

de espécies dependentes de hábitats florestais em pequenos fragmentos, dificulta a 

migração de espécies entre eles, podendo levar à extinção local de espécies 

especialistas (TURNER, 1996). Já as espécies generalistas podem ser favorecidas 

com o processo de fragmentação, aumentando sua abundância e densidade, devido 

ao sucesso de recrutamento de indivíduos jovens (WOLF et al., 1997) e por 

apresentarem maiores tolerâncias às alterações do ambiente, bem como uma maior 

amplitude ecológica. 
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Em Joinville, os remanescentes mais preservados de floresta estão 

localizados, principalmente, nas encostas e vales da Serra do Mar, nos locais onde 

há maior dificuldade para acesso, e é na Serra Dona Francisca que se encontra a 

maior Unidade de Conservação municipal, em extensão de área (408,42 km²), criada 

pelo Decreto nº 8055/1997. Ela está situada na região de importantes mananciais de 

Joinville, inserida na bacia hidrográfica do Rio Piraí. A APA Serra Dona Francisca 

abrange um sistema de serra e uma planície litorânea, além de contar com uma rica 

rede hídrica. Tais condições ecológicas garantem uma riqueza ecológica bastante 

elevada. De acordo com os dados do Plano de Manejo da APA Serra Dona Francisca, 

os diagnósticos realizados demonstraram que a fauna abrange, pelo menos, 27 

espécies de peixes de água doce, 46 espécies de répteis, 296 espécies de aves e 

112 espécies de mamíferos. 

Atualmente, o município possui 60,03% de seu território coberto por vegetação 

nativa, grande parte protegida por suas unidades de conservação públicas e privadas. 

Três delas estão integralmente inseridas no perímetro urbano: Morro do Boa Vista, 

Morro do Finder e Morro do Iririú. Duas estão parcialmente inseridas: Parque Caieiras 

e Serra Dona Francisca. 

A existência de áreas florestadas tanto dentro da microbacia, como no seu 

entorno imediato, contribui para a existência dos diferentes grupos da fauna silvestre 

que habitam essas áreas. Contudo, conforme já descrito neste relatório, a área em 

estudo já reúne diversos elementos do processo de urbanização. 

Consequentemente, as características naturais do ambiente vêm sofrendo os 

impactos intrínsecos desse processo, como o corte da vegetação e a fragmentação 

dos maciços florestais. Logo, a comunidade faunística também vai sendo moldada a 

partir das condições ecológicas do ambiente. Para a caracterização da fauna 

ocorrente na microbacia e a avaliação das interações existentes com as áreas 

marginais dos cursos d’água, foram realizadas visitas in loco para a observação dos 

elementos naturais existentes e registro de dados primários, como avistamento direto, 

ou de vestígios, como fezes, vocalização, rastros, tocas/ninhos. Também foram 

realizadas buscas de estudos anteriores na região, para a obtenção de dados 

secundários. 

Posteriormente foram compiladas as informações constantes nas listas 

nacional e estadual de espécies ameaçadas de extinção a fim de apontar espécies 

de especial interesse de conservação, conforme legislações específicas. O status de 
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ameaça dos mamíferos, aves, répteis e anfíbios objeto deste diagnóstico seguiu a 

Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MMA, 2022) e a Lista da Fauna 

Ameaçada de Extinção no Estado de Santa Catarina (FATMA, 2011). 

 

2.4.1 Caracterização da fauna existente nos trechos e nas áreas vegetadas 

 

Mamíferos: No Brasil (país mais rico em espécies de mamíferos até ano 1996) 

eram conhecidas 524 espécies pertencentes a 46 famílias de mamíferos (FONSECA 

et al., 1996). Os estudos sobre mamíferos de Santa Catarina vêm sendo realizados 

desde 1984 e, para o Estado, estima-se cerca de 170 espécies catalogados por 

Cimardi (1996). Cherem et al. (2004), que realizaram uma revisão bibliográfica e com 

material depositado em museus, chegaram a 152 espécies de mamíferos 

confirmados para o Estado de Santa Catarina. 

A lista das espécies de mamíferos de ocorrência provável para região da 

microbacia foi baseada nas listas de estudos realizados nas áreas de entorno e em 

outros fragmentos de Joinville (COSTA, 2011; DORNELLES, 2017; PERINI 

BUSINESS PARK, 2012).  A lista foi confeccionada levando-se em consideração as 

ocorrências confirmadas e distribuições geográficas das espécies mais associadas à 

formação fito fisionômica da região e à altitude, excluindo espécies que ocupam 

ambientes incompatíveis com o aqui abordado. 

Os mamíferos, em geral, ocupam vários tipos de habitats, sendo que alguns 

são excelentes indicadores ambientais, já que sua presença evidencia uma boa 

qualidade do ecossistema. 

Por apresentarem hábitos discretos e, na maioria dos casos, crepusculares e 

noturnos, a maioria das espécies de mamíferos dificilmente é vista na natureza 

(BECKER & DALPONTE, 1999).  

A grande maioria das espécies registradas neste estudo possui ampla 

distribuição geográfica e algumas delas apresentam certo grau de tolerância ao atual 

estado de conservação da região pesquisada (paisagens em processo de 

fragmentação).  

Durante as atividades de campo não foi registrado nenhum avistamento de 

exemplares da mastofauna silvestre. Na área vegetada, ao longo do curso d’água 

que segue aberto, existem diversos pontos com solo exposto, onde foram registradas 

pegadas de Procyon cancrivorus (mão-pelada) e Cuniculus paca (paca). Há também 
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pegadas de outras espécies, mas não foi possível a identificação (Figura 28). 

Também foram registrados diversos pontos com vestígios de fuçado de tatu (Figura 

29). 

Figura 26 – Pegada de Procyon cancrivoro (mão-pelada) registrada na margem de curso 

d’água aberto, sob vegetação densa. 

 

Fonte: Própria. 

Figura 27 – Pegada de Dasyprocta azarae (cutia) registrada na margem de curso d’água 

aberto, sob vegetação densa. 

 

Fonte: Própria. 

Figura 28 – Pegadas diversas registradas na margem de curso d’água, sob vegetação 

densa. 
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Fonte: Própria. 

Figura 29 – Fuçado de tatu registrado na margem de curso d’água, sob vegetação densa.  

 

Fonte: Própria. 

Na área aberta, em imóvel particular existente na outra margem do curso 

d’água, foram registradas pegadas de canídeos, podendo ser da espécie Cerdocyon 

thous (cachorro-do-mato) ou cão doméstico de médio porte (Figura 30). 

 

 

 

 

Figura 30 – Pegada de canídeo em área aberta, próxima à borda de vegetação. 
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Fonte: Própria. 

No Anexo A são apresentadas as espécies de ocorrência esperada, segundo a 

Lista dos Mamíferos do Estado de Santa Catarina, Sul do Brasil (CHEREM et al., 

2005), para o ambiente estudado, bem como aquelas registradas por meio de 

observações diretas e de vestígios. 

Aves: As aves estão presentes em uma ampla variedade de ambientes e 

constituem o grupo animal mais bem estudado no estado de Santa Catarina, se 

comparado com a masto e herpetofauna. 

Na área de Floresta Ombrófila podem ocorrer uma grande variedade de 

espécies, que ocupam todos os estrados da mata.  

Durante as atividades em campo foram registradas espécies já comumente 

avistadas nos ambientes urbanizados. Destas, destaca-se a espécie de urubu 

(Coragyps atratus) (Figura 31), ocorrendo com alta frequência na área de estudo, fato 

que pode ser explicado pela proximidade ao aterro sanitário de Joinville, que está 

inserido na microbacia. Esta espécie é bastante adaptada aos ambientes urbanos, se 

alimentam principalmente de matéria orgânica em decomposição, tendo se adaptado 

muito bem ao uso dos resíduos sólidos gerados pelo ser humano (LEAL, 2016). 

Também foi registrado exemplar do gavião-carcará (Caracara plancus) (Figura 32). 

Ambas são espécies necrófagas e possuem um comportamento social interespecífico 

formando um bando misto, que tende a ser favorecido pela vigilância dos carcarás 

devido à sua capacidade de vocalização (Souto, 2008). 

 

Figura 31 – Urubus (Coragyps atratus) sobrevoando a região, atraídos pela existência do 
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aterro sanitário existente na microbacia. 

 

Fonte: Própria. 

Figura 32 – Registro de gavião-carcará (Caracara plancus) na R. dos Bororós. 

 

Fonte: Própria. 

 No interior do fragmento foram avistada espécies de aves que ocupam o solo, 

como aracuã (Ortalis squamata), além de da saracura (Aramides saracura). Na borda 

da vegetação foi avistado um grupo de anu-preto (Crotophaga ani) e um exemplar de 

cambacica (Coereba faveola) sobre um pé de ingá (Inga sp.) (Figura 33). 

 

 

Figura 33 – Cambacica registrada nos arbustos da borda da mata. 
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Fonte: Própria. 

No Anexo B é apresentada a lista das espécies registradas e as de possível 

ocorrência na região, com base na literatura e outros estudos já realizados nas áreas 

de entorno, em especial no Estudo de Impacto Ambiental (EIA) da expansão do 

Condomínio Industrial Perini Business Park (2012). 

Anfíbios: O Brasil possui uma grande diversidade de anfíbios: cerca de 875 

espécies das 6.700 descritas atualmente (SBH, 2011). Dessas, 57% das espécies de 

anfíbios são endêmicas do Brasil (LEWINSOHN & PRADO, 2002). Os anfíbios, pelo 

fato dos serem abundantes e funcionalmente importantes em muitos hábitats 

terrestres e aquáticos em regiões tropicais, subtropicais e temperadas, são 

componentes significantes da biota da Terra. Várias espécies de anfíbios possuem 

ampla distribuição e potencialmente podem servir como espécies-chave para avaliar 

longas mudanças geográficas ou globais no ambiente. Outras espécies são 

especialistas de hábitat ou têm distribuição restrita, e podem acusar uma perturbação 

local (HEYER et al., 1994). 

Como fontes de dados secundários, utilizou-se o EIA da expansão do 

condomínio Industrial Perini Business Park (2012) e as listas de espécies de 

ocorrência no município em áreas florestais (COSTA, 2011; COMITTI, 2017).  

Durante as atividades de campo não foram avistados exemplares deste grupo. 

No entanto, a existência de cursos d’água abertos, bem como de bromélias no interior 

dos fragmentos, são indicativos da presença de anfíbios no local.  
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No Anexo C é apresentada a lista das espécies de possível ocorrência na 

região. 

Répteis: Atualmente são conhecidas cerca de 8.600 espécies de répteis no 

mundo, incluindo mais de 4.000 espécies de lagartos, 2.700 serpentes, 140 

anfisbenas, 260 tartarugas, 22 crocodilianos (LEWINSOHN & PRADO, 2002). No 

Brasil existem cerca de 720 espécies de répteis distribuídos pelos biomas do país 

(SBH, 2011). 

Durante o levantamento de campo não foi possível observar diretamente 

nenhuma espécie de réptil. No entanto, em observância às diversas fisionomias 

vegetais existentes, bem como a presença de um fragmento florestal denso que ocupa 

parte da microbacia e seu entorno, é esperada a ocorrência de diversas espécies de 

répteis na região da microbacia, como serpentes e lagartos. 

O levantamento dos dados bibliográficos para a região sugerem um número 

aproximado de 32 espécies de provável ocorrência para a localidade. No Anexo IV é 

apresentada a lista dessas espécies. 

A influência das atividades antrópicas existentes na região impacta na dinâmica 

das populações que ali ocorrem, como é o caso das espécies necrófagas e 

detritívoras, atraídas pelo aterro sanitário. A existência de vias urbanas e a 

proximidade com a Rod. Mário Covas (BR-101) representam importantes barreiras 

físicas para o trânsito dos animais e, consequentemente, também impactam na 

dinâmica de suas atividades.  

De acordo com Olmos (1996, apud COSTA, 2011), espécies de pequenos 

mamíferos, por exemplo, evitam cruzar áreas abertas, alterando assim seus padrões 

de movimentação e dispersão. 

Contudo, de forma geral, ainda que haja elevado grau de antropização na 

região da microbacia, observa-se que a composição faunística é bastante influenciada 

pela extensa área vegetada no entorno, representada por seus diferentes grupos. A 

existência de diferentes microhabitats que se formam a partir do mosaico vegetal que 

ali se forma, possibilitam que os animais utilizem tanto as áreas abertas, quanto as 

áreas florestadas para alimentação, reprodução e descanso. 
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2.4.2 Tabela indicando espécie e grau de ameaça em listas estaduais e federais 

 

As tabelas são apresentadas em anexo a este estudo. 

 

2.5 Presença de infraestrutura e equipamentos públicos 

 

2.5.1 Identificação e descrição da infraestrutura e principais equipamentos públicos 

presentes na microbacia hidrográfica  

 

  Abastecimento de água: A Microbacia 32-1 possui abastecimento público de 

água que são operados pela Companhia Águas de Joinville (CAJ), por meio de 

contrato de concessão desde o ano de 2005. Atualmente, o sistema de abastecimento 

de água de Joinville é atendido pelas unidades de tratamento do Piraí e do Cubatão, 

com 13 reservatórios, e uma rede de extensão de 2.260km, com 157.750 ligações 

ativas de água (Relatório de sustentabilidade, 2020). Os dois mananciais, o Rio 

Cubatão e o Rio Piraí, dão nome às Estações de Tratamento de Água (ETA) do 

município. Depois de captada nos rios, a água é tratada nas ETAs Cubatão e Piraí e 

então é distribuída através do sistema de abastecimento formado por subadutoras, 

reservatórios e redes de distribuição. 

Esgoto: O sistema de tratamento de esgoto conta com 13 estações (ETE), 109 

elevatórias, 678 km de redes, 39.985 ligações ativas (CAJ – Relatório de 

Sustentabilidade 2020).  A Microbacia 32-1 não possui Sistema de Esgotamento em 

operação conforme mapa disponível no site da Companhia Águas de Joinville 

(https://www.aguasdejoinville.com.br/wpcontent/uploads/2019/08/Esgoto_em_Operc

ao___Fevereiro_2023_compressed.pdf , acesso em 19/06/2023).  

Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos: O aterro sanitário de Joinville está 

localizado na Microbacia 32-1 que fica no bairro Zona Industrial Norte, na Rua dos 

Bororós, na área de abrangência do presente estudo. No ano de 2021 o aterro 

Sanitário que fica na Microbacia 32-1 recebeu da coleta realizada no Município de 

Joinville 163.488,00 toneladas de resíduos domiciliares, enquanto a coleta seletiva foi 

de 4.855,7 toneladas coletadas (fonte: http://app4.mdr.gov.br/serieHistorica/# - 

Sistema Nacional de Informações de Saneamento, acesso em 19/06/2023. Os 

serviços de limpeza urbana no Município de Joinville são realizados pela empresa 

Ambiental Limpeza Urbana e Saneamento Ltda, empresa concessionária do serviço 
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desde o ano de 2002. Cabe à empresa coletar, destinar e tratar os resíduos 

domiciliares, da coleta seletiva, coleta especial (coleta de animais mortos, móveis e 

eletrodomésticos), coleta de resíduos do serviço de saúde, limpeza de vias urbanas 

pavimentadas, serviços gerais de limpeza e ampliação, operação, tratamento, controle 

tecnológico, manutenção e encerramento do aterro sanitário para disposição final dos 

resíduos sólidos, de acordo com as normas técnicas aplicáveis e legislação pertinente. 

Os resíduos da coleta seletiva oficial são encaminhados aos 8 galpões de triagem 

oficiais, além dos 5 galpões que recebem cargas “extras”, ou seja, cargas que não são 

destinadas aos galpões oficiais por estarem sobrecarregados. Esses galpões são 

credenciados pela Secretaria de Assistência Social – Gerência de Geração e Renda. 

Segundo a Prefeitura de Joinville, por meio da Secretaria de Infraestrutura Urbana 

(Seinfra), no mês de março de 2023, registrou aumento de 50,47% do número de 

cargas de materiais recicláveis coletadas pela empresa Ambiental e destinadas às 

cooperativas cadastradas pelo município. Os serviços de limpeza urbana são 

realizados de acordo com cronograma pré-estabelecido. São realizadas varrições de 

ruas, capina mecanizada, limpeza de bocas de lobo, pintura de meio-fio, dentre outros. 

A coleta dos resíduos de serviço de saúde é realizada em clínicas, hospitais, 

laboratórios, farmácias, universidades etc. Essa coleta tem frequência que varia de 1 

a 6 vezes por semana dependendo da toxicidade, quantidade de resíduos gerados 

etc.  

Drenagem: A Microbacia 32-1 é atendida por sistemas de drenagem instalados 

nos empreendimentos existentes na área de estudo e drenagens públicas instaladas 

nas margens das vias existentes conforme figura 1. A ocupação urbana de Joinville, 

nas áreas de planície, instalou-se sobre um aterramento de cerca de 1,60 metros 

acima do nível médio da Baía da Babitonga. Isto corresponde a uma maré máxima 

que ocorre a cada dois anos. A cada década, a maré astronômica, associada a 

eventos meteorológicos, resulta em cheias maiores: em média 2,53 metros, causando 

inundações de 4,66 km2 da área urbanizada. Ou seja: a cada dois anos, em média, 

registram-se inundações devido ao efeito de marés altas em Joinville. E a cada dez 

anos, em média, estas enchentes alagam uma grande área da cidade (PDDU – RIO 

CACHOEIRA, 2011).  Joinville possui elaborado o Plano Diretor de Drenagem Urbana 

da Bacia Hidrográfica do Rio Cachoeira, coordenado pelo Projeto Viva Cidade. O 

estudo contempla obras de contenção e mitigação de cheias e inundações 

(Seprot,2016).  
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Serviço de iluminação pública e rede de energia elétrica: Na área de 

abrangência do presente estudo há uma central de Distribuição de Energia da 

Eletrosul. 

Serviços de transporte e vias urbanas: O sistema viário do município passou 

a ser efetivamente planejado a partir da elaboração do Plano Viário, instituído pelo 

Plano Diretor de 1973 (Lei Municipal Complementar n. 1262/1973) Foi estabelecida 

uma série de eixos viários estruturadores para a cidade, que foram classificados como 

Eixos Principais e Eixos Secundários. Os Eixos Secundários complementam os Eixos 

Principais e foram projetados com uma capacidade de tráfego inferior.Na década de 

1980/1990 foi elaborado o PEU – Plano de Estruturação Urbana, que definiu a 

especialização de Joinville para plantas industriais de alta tecnologia e recomendou 

uma desconcentração industrial para gerar oportunidades na região ligada a malha 

rodoferroviária regional, nos municípios adjacentes. A Microbacia 32-1 localizada na 

Zona Industrial Norte, possui atendimento de serviço de transporte público, sendo que 

seu acesso, (com predominância de veículos pesados) pode ser realizado através do 

Eixo Industrial e pela Rua Dona Francisca, sendo que a região objeto de estudo é 

atendida pelas seguintes linhas: 0160 norte/pirabeiraba; 0426 norte/perini; 0427 

norte/perini via prudente de moraes; 0428 norte/perini linha direta; 0429 perini/iririú 

/tupy. (Planmob, 2016). Assim como a maioria dos municípios brasileiros, Joinville 

apresenta considerável parcela da população deslocando-se por modal motorizado 

individual e apenas 24% por coletivo. O percentual de uso das bicicletas (11%) é 

superior a outras cidades no Brasil (3%), que possuem rede cicloviária implantada. 

(Planmob, 2016). Próximo à Microbacia 32-1 também se encontra o Aeroporto de 

Joinville tem capacidade de receber 800 mil passageiros ao ano, sendo que, em 2015 

foram registrados 519.062 usuários e 12.622 operações de pousos e decolagens. 

(Planmob, 2016).  

 Instalações de saúde, educação, cultura e meio ambiente do bairro 

Zona Industrial Norte: Na região da Microbacia 32-1, localizados no bairro da Zona 

Industrial e no entorno é possível destacar os seguintes equipamentos de Saúde: 

UBSF Estrada Anaburgo, Unidade Básica de Saúde que possui modelo de atenção 

Estratégia Saúde da Família, Educação: Univille – Universidade da Região de 

Joinville; Udesc – Universidade do Estado de Santa Catarina e Cultura/Lazer: Praça 

Deputado Federal Carneiro de Loyola. Importante frisar a existência das associações 

recreativas pertencentes às indústrias da região, que oferecem serviços à comunidade 
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em geral, e vêm expandindo a oferta de atividades comunitárias. 

 

2.6 Parâmetros indicativos urbanísticos, histórico ocupacional e perfil 

socioeconômico local 

 

De acordo com a Lei Complementar 470 de 09 de janeiro de 2017, a Microbacia 

32-1 está localizada na Zona Industrial Norte, SE-06, AUAC com pequenos 

fragmentos de AUPA, comportando, assim, instalações industriais, o aterro sanitário 

de resíduos urbanos de Joinville e dois aterros de resíduos privados (um deles 

adjacente à microbacia). A paisagem se contrasta com as áreas vegetadas, presentes, 

em sua maior parte, nas elevações e nas margens dos cursos d’água (Figura 34).  
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Figura 34 – Zoneamento municipal 

 

Fonte: Própria 
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Dados do IBGE relativos a Joinville, indicam que o município tem área territorial 

de 1.126,106 Km² e população em 2010 de 515.288 habitantes, o que representa uma 

densidade demográfica de 457,58 hab./km². Em Santa Catarina a densidade 

demográfica é de 62,27 hab./km2.  

A cidade de Joinville está localizada no estado de Santa Catarina, região Sul 

do país. Situa-se no litoral Norte do estado. Tem como confrontantes a Leste a Baía 

da Babitonga e a Oeste o trecho da cadeia de montanhas da Serra do Mar.A ocupação 

do território se deu em caráter dissipado e ao longo de caminhos que partiam do 

núcleo inicial rumo ao traçado das atuais vias Nove de Março, XV de Novembro, Dr. 

João Colin e Visconde de Taunay. (SEPUD - Cidade em Dados, 2021). No local 

surgiram minifúndios de culturas variadas, lotes grandes e residências misturadas com 

indústrias, com baixa densidade e esparsa configuração da malha (SEPUD - Cidade 

em Dados, 2021). 

O zoneamento da Microbacia 32-1 tem um importante contexto em relação a 

expansão urbana no município, como fator inicial dois casos de extrema importância 

ocorreram. O primeiro faz referência a Fundição Tupy, cuja transferência do parque 

industrial construído em 1938 do núcleo central para o bairro Boa Vista, em 1954, 

contribuiu para o adensamento e a cristalização de grande parte dos bairros da Zona 

Leste, na condição de fonte geradora de empregos (SEPUD - Cidade em Dados, 

2021). Como segunda referência, tem-se o Distrito Industrial, criado em 1979, fruto de 

convênio firmado entre a Companhia de Distritos Industriais de Santa Catarina 

(CODISC) e a Prefeitura Municipal de Joinville. Seu principal objetivo era abrigar novas 

empresas e receber indústrias instaladas na área central que enfrentavam dificuldades 

de operação em função do seu porte, dos altos custos de ampliação, de conflitos de 

uso do solo e dos problemas de mobilidade e, portanto, precisavam ser relocadas. 

Modificações no quadro da economia nacional e local determinaram significativas 

alterações no cronograma de implantação de infraestrutura na área (SEPUD - Cidade 

em Dados, 2021).  

O fato de muitas indústrias reverem suas intenções de transferência para o 

Distrito Industrial determinou a definição de uma área prioritária para o seu 

desenvolvimento, utilizando 1.100 hectares dos cerca de 3.000 hectares destinados 

ao Distrito Industrial. (SEPUD - Cidade em Dados, 2021), é por este motivo, que a 

densidade ocupacional na Microbacia 32-1 é considerada baixa, cerca de 5 

habitantes/hectare (Densidade Demográfica Joinville/SC – 2020), embora a área seja 
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enquadrada como área urbana consolidada por atender aos critérios de ocupação 

atualmente dispostos no Código Florestal. 

 

2.6.1 Comunidades tradicionais e patrimônio histórico ou cultural 

 

Na região objeto de estudo, situada em Joinville, não há presença de 

comunidades tradicionais.  

O patrimônio cultural é constituído por bens materiais e imateriais referentes à 

memória, à identidade e à ação dos grupos humanos que contribuíram para a 

formação da sociedade brasileira. Ele é formado por sítios arqueológicos indígenas 

(sambaquis, oficinas líticas, sítios líticos, sítios cerâmicos, entre outros) e históricos 

(fornos, cemitérios e edificações) bem como os objetos de museus e os saberes e 

práticas dos diferentes grupos sociais (Joinville - Cidade em Dados 2021). Em 

Joinville, são protegidos pelo Art. 163 da Lei Orgânica do município, sendo o Museu 

Arqueológico de Sambaqui de Joinville o responsável pela sua preservação (Joinville 

- Cidade em Dados 2021). Em relação à presença de sítios arqueológicos, a Secretaria 

de Cultura e Turismo de Joinville, mapeou 41 sítios arqueológicos, com a presença de 

sambaquis, contudo, não estão presentes na área da Microbacia 32-1. 

Dinâmica econômica – Como a Microbacia encontra-se na Zona Industrial, 

com forte vocação nos setores secundários e terciário da economia, esta área 

contribui significantemente para o PIB do Município de Joinville. O Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal de Joinville (IDH-M), para o ano de 2013, 

segundo o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), obteve 

0,809. É considerado o maior índice entre as cidades do Norte de Santa Catarina e o 

quarto maior de Santa Catarina. O rendimento médio mensal em salários-mínimos de 

1,39 e população economicamente ativa, na faixa dos 26-59 anos aproximadamente 

44% do total de moradores (SEPUD – Bairro a Bairro, 2017).  

 

2.7 Estudo dos quadrantes 

 

  Para auxiliar no desenvolvimento das atividades e na apresentação dos 

resultados, a microbacia em estudo foi dividida em sete quadrantes, nomeados com 

as letras de “A a G”. O Mapa dos Quadrantes (figura 35) apresentado a seguir mostra 

ainda os lotes inseridos na microbacia e sua hidrografia.
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Figura 35 - Divisão dos quadrantes na Microbacia 32-1. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento. 
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  Na sequência, é apresentada uma descrição de cada quadrante, com indicação 

dos trechos hídricos de acordo com os macrocenários, medidas da extensão dos trechos 

de corpos d’água, registro fotográfico e demais apontamentos observados em campo. 
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Figura 43 – Mapa do Quadrante A. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento. 

 



 

 

Quadro 7 – Trechos pertencentes ao Quadrante A. 

Ponto F1 

Trecho 25 - Curso da água 

aberto desprovido de 

vegetação. 

Extensão: 21,84 m. 

 

Observação: Constatou-

se divergência na base do 

SIMgeo, que trata o corpo 

d’água com classificação 

aberta, e ele encontra-se 

atualmente tubulado 

(galeria fechada). Neste 

estudo, o mesmo foi 

considerado 

tubulado/galeria fechada 

entre lotes. 

 

 

Ponto F3 

Trecho 27 - Corpo d´ água 

tubulado/galeria fechada, 

desprovido de vegetação. 

Extensão: 30,94 m. 

 



 

 

Ponto F4 

Trechos 28a e 28b- Curso 

da água aberto/ vegetação 

densa. 

Extensão: 157,80 m. 

 

Observação: Aspecto do 

corpo d’água e vegetação. 

 

 

 

 



 

 

 

Ponto F5 

Trecho 29 - Curso da água 

aberto desprovido de 

vegetação. 

Extensão: 32,63 m. 

 

Observação: Constatou-

se divergência na base do 

SIMgeo, que trata o corpo 

d’água com classificação 

aberta, e ele encontra-se 

atualmente tubulado 

(galeria fechada). Neste 

estudo, o mesmo foi 

considerado 

tubulado/galeria fechada 

entre lotes. 

 

 

Ponto F6 

Trecho 30 – Curso da água 

aberto desprovido de 

vegetação. 

Extensão: 112,26 m. 

 

Observação: Vista dos 

canais de drenagem 

paralelos à Rua Henrique 

João Pereira, os quais 

atravessam a rua, no qual a 

rodovia Hans Dieter 

Schmidt também contribui 

 



 

 

por meio de escoamento. 

São locais onde percebem-

se ações antrópicas, como 

uso de retroescavadeiras. 

Observação: Os trechos 

31a e 31b será relatado no 

Quadrante B. 

 

 

 

Fonte: Própria. 

 



 

 

Figura 44 – Mapa do Quadrante B. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento.



 

 

Quadro 8 – Trechos pertencentes ao Quadrante B. 

Ponto F7 

Trecho 31a – Curso da água aberto 

com existência de vegetação isolada. 

Extensão: 215,72 m. 

Trecho 31b - Corpo d´ água aberto 

com vegetação isolada. 

Extensão: 18,13 m. 

 

Observação: Constatou-se árvores 

ao longo da marginal da BR, bem 

como ao longo de todo hidrografia 

existente para os trechos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Trecho 31a – visão indicando árvores 

isoladas no trecho. O trecho 31a vem a 

montante dos trechos já antropizados 

(24, 25,26,  29 e 30). Esses, destacando-

se as mudanças ocorridas no sistema 

rodoviário local, como a duplicação da 

Rodovia Governador Mário Covas e 

implantação dos acessos  

proporcionaram a abertura de canais de 

drenagem (em laranja) escavados 

mecanicamente paralelos a rua Henrique 

João Pereira, e canais para 

escoamento do curso d’água 

proveniente da região Sul. A maioria 

dos canais da região, são 

caracterizados como leitos de 

drenagem, pois foram construídos 

mecanicamente e estão associados 

ao sistema de drenagem pluvial.  

Vista dos canais de drenagem 

paralelos a Rua Henrique João 

Pereira e acesso viário da Rodovia 

Governador Mário Covas – BR 101, 

destacando que os canais estão 

associados ao sistema de drenagem 

pluvial das vias ao entorno. 

Trecho 31b – continuação do 31a, 

tendo a mesma função de drenagem. 

 

 

 



 

 

Ponto F8 

Trechos 1, 3a e 3b – Corpos d'água 

(Tubulado/Galeria Fechada). 

Extensão 1: 122,90 m. 

Extensão 3a: 83,08 m. 

Extensão 3b: 51,75  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem de drone. 

Trecho 2 – Curso da água aberto 

desprovido de vegetação 

Extensão: 49,63 m. 

 

Ponto F9 

Trecho 4 – Curso da água aberto 

com vegetação isolada. 

Extensão: 9,01 m. 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

Vista sentido E-O para canal de 

drenagem a jusante do 

empreendimento e lateral a BR 101, 

seta em laranja indicando fluxo de 

escoamento. Vista da tubulação a 

jusante do empreendimento, 

responsável pelo cruzamento das  

águas pela Rodovia Governador 

Mário Covas. Região onde ocorre a 

junção dos canais de drenagem 

paralelos as ruas da região frontal 

do imóvel e curso da água interno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ponto F10 

Trecho 5 – Curso da água com 

vegetação densa. 

Extensão: 34,73 m. 

Observação: não foi localizado o 

corpo da água proveniente da 

nascente. Foto com destaque para 

a rede de drenagem pluvial da BR 

101, que alimenta o curso d’água do 

trecho 4. 

A pressão antrópica sofrida pela 

construção do novo eixo industrial, 

 



 

 

áreas de ampliação da rodovia e 

drenagens pluviais. 

 

Ponto F11 

Trechos 6a e 6b – Curso da água 

com vegetação densa. 

Extensão 6a: 189,65 m. 

Extensão 6b: 41,46 m (dentro de 

APP de nascente). 

 

Observação: Apesar de ser uma 

vegetação densa, observa-se 

características de interferência 

humana, ao se observar que as 

copas nem sempre fecham um 

dossel e que em certos pontos é 

possível avistar o imóvel ao outro 

lado do rio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ponto F12 

 

Observação: vegetação densa. 

 

 

Fonte: Própria. 

 

 

 



 

 

Figura 44 – Mapa do Quadrante C. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento. 



 

 

Quadro 8 – Trechos pertencentes ao Quadrante C. 

Imagem de drone. 

Trechos 7a e 7b – Curso 

da água aberto com 

vegetação densa. 

Extensão 7a: 136,70 m. 

Extensão 7b: 57,96 m 

(dentro de APP de 

nascente). 

 

Observação: Não foi 

localizado o curso d´água 

que é proveniente da 

nascente. Mas esta, por 

encontrar-se em área de 

maior altitude e próxima a 

uma área de AUPA, foi 

considerada mata densa 

não estando em meio 

antrópico. 

 

Ponto F13 

Trecho 8a – Curso do 

aberto com vegetação em 

algumas partes. 

Extensão: 167,08 m. 

 

Observação: A maior 

parte é desprovida de 

vegetação, porém, em 

algumas partes da área 

destinada a APP possui 

vegetação densa.  

 

 

 

 

 



 

 

Trecho 8a -  

 

 

 

 

Trecho 8b - Curso da água 

aberto com vegetação 

isolada no seu lado 

esquerdo e com a 

construção da subestação 

no lado direito. 

Extensão: 125,47 m. 

 

 

Fonte: Própria. 

 



 

 

Figura 45 – Mapa do Quadrante D. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento.



 

 

Quadro 9 – Trechos pertencentes ao Quadrante D. 

Ponto F14 

Trecho 24 - Corpo d´água 

aberto desprovido de 

vegetação. 

Extensão: 102,45 m. 

 

 

Ponto F15 

Trechos 23a e 23b - Corpo 

d'água tubulado/galeria 

fechada entre vias. 

Extensão 23a: 11,44 m. 

Extensão 23b: 15,20 m 

(dentro de APP de 

nascente). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Trecho 23a e b 

 

Ponto F16 

Trecho 22 - Corpo d'água 

aberto com vegetação 

densa, dentro de APP de 

nascente. 

Extensão: 41,83m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Ponto F16 – trecho 22 

Imagem de drone. 

 

 

Trechos 21a e 21b - Corpo 

d'água aberto com 

vegetação densa com 

interferência humana. 

Extensão 21a: 210,98 m. 

Extensão 21b: 52,56 m 

(dentro de APP de 

nascente). 

 

Observação: Não foi 

possível percorrer todo o 

corpo d´água, uma vez que 

se trata de propriedade 

privada e cercada. Porém, 

observa-se a degradação 

devido à ação humana 

ainda observou-se a 

presença de exóticas e 

invasoras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Trechos 21a e 21b  

 

 

 

Fonte: Própria. 

 
 



 

 

Figura 46 – Mapa do Quadrante E. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento.



 

 

Quadro 10 – Trechos pertencentes ao Quadrante E. 

Imagem de drone. 

Trecho 9 - Corpo d'água 

tubulado/galeria fechada 

entre lotes. Trata-se de 

área particular não 

existindo acesso. 

Extensão: 166,55 m. 

 

Imagem de drone. 

Trecho 10 – Curso da água 

aberto com vegetação de 

árvores isoladas. 

Extensão: 167,24 m. 

 

Observação: Presença 

das torres de distribuição 

de energia. 

 
 

Fonte: Própria. 
 
 
 
 



 

 

Figura 47 – Mapa do Quadrante F. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento.



 

 

Quadro 11 – Trechos pertencentes ao Quadrante F. 

Imagem de drone. 

Trecho 11 – Curso da água 

aberto desprovido de 

vegetação. 

Extensão: 91,15 m. 

 

Imagem de drone. 

Trecho 12 - Corpo d'água 

tubulado/galeria fechada 

entre vias. 

Extensão: 23,28 m. 

 

Imagem de drone. 

Trecho 13 – Curso da água 

aberto com vegetação 

densa ao lado direito e sem 

vegetação ao lado 

esquerdo do curso da 

água. 

Extensão: 233,87 m. 

 

Observação: Nota-se que 

apenas o lado direito do 

curso hídrico possui uma 

vegetação densa, 

enquanto o lado esquerdo 

 



 

 

encontra-se desprovido de 

vegetação. 

Trecho sob forte pressão 

antrópica, por estar entre 

aterros sanitários e 

presenciar o escoamento 

direto da água pluvial do 

aterro para o curso d’água 

marginal da rua João 

Henrique Pereira. 

 

Ponto F18 

Trecho 19 – Curso da água 

aberto com vegetação sob 

forte pressão antrópica. 

Extensão: 151,98 m. 

 

Observação: Trecho sob 

forte pressão antrópica por 

estar entre aterros 

sanitários, receber forte 

contribuição de águas 

pluviais das ruas e aterros, 

bem como servir de borda 

de fragmento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Ponto F18 

Trecho 19 

 

Imagem de drone. 

Trechos 18a e 18b – Curso 

da água aberto com 

vegetação densa. 

Extensão 18a: 66,90 m. 

Extensão 18b: 69,39 m, 

dentro de APP de 

nascente. 
 



 

 

Imagem de drone. 

Trechos 17a e 17b - Curso 

d'água aberto com 

vegetação densa.  

Extensão 17a: 66,46 m. 

Extensão 17b: 50,23 m, 

dentro de APP de 

nascente. 

 

Imagem de drone. 

Trecho 20 b – Curso da 

água aberto desprovida de 

vegetação. 

Extensão: 51,11m. 

Trecho 20 a - Corpo d'água 

aberto com vegetação 

densa. 

Extensão: 61,08m. 

 

Observação: A nascente 

encontra-se sob a área do 

aterro sanitário. 

 

Fonte: Própria. 
 

 

 



 

 

Figura 48 – Mapa do Quadrante G. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento.



 

 

Quadro 12 – Trechos pertencentes ao Quadrante G. 

Imagem de drone. 

Trechos 14a, 14b e 15 – 

Curso da água aberto 

desprovido de vegetação.  

Extensão 14a: 94,82 m. 

Extensão 14b: 54,87 m,  

Extensão 15: 144,62 m. 

 

Observação: A nascente e 

parte do curso da água 

encontra-se sob a área do 

aterro sanitário.  Fica 

evidente que não há curso 

d’água ou nascente no 

aterro. 

 

Imagem de drone. 

Trechos 16a e 16b – 

Curso da água aberto com 

vegetação densa.  

Extensão 16a: 56,12 m. 

Extensão 16b: 56,51 m, 

dentro de APP de 

nascente. 

 

Fonte: Própria. 



 

 

 

3 ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

3.1 Matriz de impactos 

 

A matriz de impactos foi elaborada com base na caracterização da microbacia 

apresentada  anteriormente, seguindo o modelo proposto por Perini et al., 2021, e pode 

ser verificada  a seguir. 

 



 

 

Quadro 13 – Matriz de impactos. 

MATRIZ DE IMPACTOS - PARTE I CRITÉRIOS 

PONTUAÇÃO SOMA DA PONTUAÇÃO 

TRECHOS CENÁRIOS IMPACTOS VALOR RELEVÂNCIA REVERSIBILIDADE 

Q (A): 28a e 28b, 

nascente 

Q (B):5, 6a e 6b  

Q (C) 7a e 7b, 8a, 

nascente 

Q (D): 21a, 21b, 22, 

nascente 

Q(F): 13, 20a, 20b 17a e 

17b, 18a e 18b, nascente 

Q(G): 16a e 16b, nascente 

 

 

 

 

 

 I - Trecho aberto 

com Vegetação 

Densa 

Densamente 

urbanizado - com 

flexibilização - 

ocupação 

hipotética 

Permeabilidade do solo Negativo Alta Média 3+2 5   

Cobertura vegetal mata ciliar Negativo Alta Média 3+2 5 
Vegetação Densa - Situação 

hipotética Influência sobre macha de 

inundação 
Negativo Baixa Média 1+2 3 

Influência sobre fauna Negativo Alta Baixa 3+3 6 
Total pontos 

negativos 

Total pontos 

positivos 

Estabilidade das 

margens/riscos de 

deslizamento/erosões 

Negativo Alta Média 3+2 5 24 20 

Urbanização (Critério 5x - 

infra estrutura, equipamentos 

públicos, edificações, 

desenvolvimento social e 

econômico, qualidade de 

vida) 

Positivo Média Média (2+2) x5 20  

Predominância das 

Características 

Naturais - Real 

Permeabilidade do solo Positivo Alta Média 3+2 5   

Cobertura vegetal mata ciliar Positivo Alta Média 3+2 5 

Vegetação Densa - Situação Real  Influência sobre macha de 

inundação 
Positivo Baixa Média 1+2 3 

Influência sobre fauna Positivo Alta Baixa 3+3 6 
Total pontos 

negativos 

Total pontos 

positivos 

Estabilidade das 

margens/riscos de 

deslizamento/erosões 

Positivo Alta Média 3+2 5 20 24 

Urbanização (Critério 5x - 

infra estrutura, equipamentos 

públicos, edificações, 

desenvolvimento social e 

econômico, qualidade de 

vida) 

Negativo Média Média (2+2) x5 20   



 

 

MATRIZ DE IMPACTOS - PARTE II CRITÉRIOS 

PONTUAÇÃO SOMA DA PONTUAÇÃO 

TRECHOS CENÁRIOS IMPACTOS VALOR RELEVÂNCIA REVERSIBILIDADE 

Q (A): 26, 30 

Q (B): 2, 4, 31a, 31b 

Q (C): 8b 

Q (D): 24 

Q (E): 10 

Q (F): 11,19 

Q (G): 14a, 14b, 15 

 

 

 

 

II - Trecho aberto 

com vegetação 

isolada ou meio 

antropizado (sem 

vegetação) 

Densamente 

urbanizado - com 

flexibilização - 

ocupação real 

Permeabilidade do solo Negativo Baixa Alta 1+1 2   

Cobertura vegetal mata ciliar Negativo Baixa Alta 1+1 2 
Vegetação Isolada em Meio 

Antropizado - Situação Real  Influência sobre macha de 

inundação 
Negativo Baixa Alta 1+1 2 

Influência sobre fauna Negativo Média Alta 2+1 3 
Total pontos 

negativos 

Total pontos 

positivos 

Estabilidade das 

margens/riscos de 

deslizamento/erosões 

Negativo Baixa Alta 1+1 2 11 30 

Urbanização (Critério 5x - 

infra estrutura, equipamentos 

públicos, edificações, 

desenvolvimento social e 

econômico, qualidade de 

vida) 

Positivo Alta Alta (3+3) x5 30   

Predominância das 

Características 

Naturais - hipotético 

Permeabilidade do solo Positivo Baixa Alta 1+1 2   

Cobertura vegetal mata ciliar Positivo Baixa Alta 1+1 2 
Vegetação Isolada em Meio 

Antropizado - Situação Hipotética Influência sobre macha de 

inundação 
Positivo Baixa Alta 1+1 2 

Influência sobre fauna Positivo Média Alta 2+1 3 
Total pontos 

negativos 

Total pontos 

positivos 

Estabilidade das 

margens/riscos de 

deslizamento/erosões 

Positivo Baixa Alta 1+1 2 20 11 

Urbanização (Critério 5x - 

infra estrutura, equipamentos 

públicos, edificações, 

desenvolvimento social e 

econômico, qualidade de 

vida) 

Negativo Alta Baixa  (3+1) x5 20  



 

 

MATRIZ DE IMPACTOS - PARTE III CRITÉRIOS 

PONTUAÇÃO SOMA DA PONTUAÇÃO 

TRECHOS CENÁRIOS IMPACTOS VALOR RELEVÂNCIA REVERSIBILIDADE 

Q (A): 25, 27 e 29 

Q (B): 1, 3a e 3b, nascente 

Q(D): 23a e 23b 

Q (E): 9 

Q (F): 12  

 

 

 

III - Trecho 

Fechado em meio 

antropizado, sem 

vegetação. 

Densamente 

urbanizado - com 

flexibilização - 

ocupação real 

Permeabilidade do solo Negativo Baixa Alta 1+1 2   

Cobertura vegetal mata ciliar Negativo Baixa Alta 1+1 2 
Trecho Fechado em Meio 

Antropizado - Situação Real  Influência sobre macha de 

inundação 
Negativo Baixa Alta 1+1 2 

Influência sobre fauna Negativo Baixa Alta 1+1 2 
Total pontos 

negativos 

Total pontos 

positivos 

Estabilidade das 

margens/riscos de 

deslizamento/erosões 

Negativo Baixa Alta 1+1 2 10 30 

Urbanização (Critério 5x - 

infra estrutura, equipamentos 

públicos, edificações, 

desenvolvimento social e 

econômico, qualidade de 

vida) 

Positivo Alta Alta (3+3) x5 30   

Predominância das 

Características 

Naturais - hipotético 

Permeabilidade do solo Positivo Baixa Alta 1+1 2   

Cobertura vegetal mata ciliar Positivo Baixa Alta 1+1 2 
Trecho Fechado em Meio 

Antropizado - Situação Hipotética Influência sobre macha de 

inundação 
Positivo Baixa Alta 1+1 2 

Influência sobre fauna Positivo Baixa Alta 1+1 2 
Total pontos 

negativos 

Total pontos 

positivos 

Estabilidade das 

margens/riscos de 

deslizamento/erosões 

Positivo Baixa Alta 1+1 2 20 10 

Urbanização (Critério 5x - 

infra estrutura, equipamentos 

públicos, edificações, 

desenvolvimento social e 

econômico, qualidade de 

vida) 

Negativo Alta Baixa  (3+1) x5 20 . 

Fonte: Própria. 



 

 

3.2 Análise e discussão 

 

3.2.1 Atestado da perda das funções ecológicas inerentes às Áreas de Preservação 

Permanente   

 

Ao observar a matriz de impactos geradas, nos trechos que são densamente 

vegetados e/ou com a existência de vegetação a hipótese de ocupação tem pontuação 

média, tendo em vista que todo o entorno da bacia já está ocupado ou com obras de 

ampliação. Para o cenário de vegetação densa, os trechos têm relevância e 

reversibilidade média em geral, tendo em vista a pressão de ocupação consolidada do 

entorno.  

Dessa forma, a vegetação permanece com  sua função ambiental para o 

microclima local e subsistência da fauna existente,  embora a ocupação do entorno 

demonstra que nesta área é predominante a manutenção da vegetação oriunda dos 

processos de licenciamento dos empreendimentos locais. Atualmente, na região da 

bacia 32-1, tem-se as licenças ambientais para um condomínio com fins industriais ou 

de serviços  - LI n° 5527/2020, Subestação de Transmissão de Energia – LO n° 

1229/2019, para Disposição final de rejeitos Classe I e de qualquer origem - LO n° 

4398/2020, LI n° 7236/2020,  LI 2100/2021 e LO 1994/2022 e que além dessas, o próprio 

aterro sanitário também conta com obras de ampliação em andamento conforme 

consulta da licença no site da IMA. Nestes trechos também foi observada a vegetação 

mais densa em apenas uma lateral do corpo hídrico, ja do outro lado a ausência de 

vegetação, demonstrando algumas perda de funções nestes locais.  

 Assim, nestes pontos ainda é possível manter as faixas originais de APP, de 

acordo com a Lei n° 12.651/2012, os quais serão preservadas todos os trechos dentro 

do raio de 50 metros das nascentes, bem como nos trechos 28a e 28b do quadrante A, 

trechos 5, 6a e 6b do quadrante B, 7a,7b, 8a no quadrante C, 21a, 21b e 22 no quadrante 

D, 13,20a, 20b,17a,17b,18a,18b no quadrante F e 16a e 16b no quadrante G. 

 

No cenário de vegetação isolada no entorno dos copos hídricos, é possível dizer 

que os trechos encontram-se com as características de ocupação bem definidas, 

consolidando ainda mais o cenário de irreversibilidade ou pontos positivos que poderiam 

trazer sua eventual recuperação, embora a vegetação isolada possa fornecer certa 



 

 

subsistência para a fauna local. Por outro lado, é possível dizer que a flora isolada para 

manutenção desta subsistência de fauna é mantida pelas próprias condicionantes do 

licenciamento dos empreendimentos do entorno - no estabelecimento das faixas de 

manutenção de vegetação ou mesmo nas restrições de uso já impostas por outros 

dispositivos de zoneamento e ocupação do solo.  Dessa forma, é aplicável nesse caso 

a flexibiliação das ocupações dos trechos 26 e 30 do quadrante A,  2,  3b, 4 e 31a e 31b 

do quadrante B, 8b do quadrante C, 24 do quadrante D, 10 do quadrante E, 11 e 19 do 

quadrante F e 14a e 14b e 15 do quadrande G. 

Nos trechos onde o curso hídrico já se encontra fechado, a irreversibilidade da 

situação é consolidada, inexistindo funções ambientais preconizadas pelo Código 

Florestal. Tais ocupações são oriundas do próprio processo de urbanização face ao 

zoneamento estabelecido para o local, onde os empreendimentos ali instalados, 

especialmente aqueles destinados ao saneamento básico (em especial, ao destino de 

resíduos urbanos e industriais) trariam maiores impactos se removidos e alterados para 

outras áreas de ocupação dentro do municipio, impactando, inclusive, outras áreas de 

modo negativo no munícipio - visto que a implantação de empreendimentos em zonas 

especiais ou específicas para este uso protege a população de outros impactos, tais 

como odores, proximidade com vetores de doenças, desvalorização de moradias e da 

cultura local. A flexibilização das condições de uso estão inseridas nos trechos 25, 27 e 

29 do Quadrante A, trechos 1, 3a, 3b do Quadrante B, trecho 23b do quadrante D, trecho 

9 do Quadrante E e trecho 12 do Quadrante F. 

 

3.2.2 Demonstração da irreversibilidade da situação, por ser inviável, na prática, a 

recuperação da área de preservação 

 

A Microbacia 32-1 possui aspectos característicos de uma ocupação 

consolidada, tendo ainda aproximadamente 43,74% de seus corpos d’água 

caracterizados como corpo d'água aberto em vegetação isolada e/ou desprovida de 

vegetação. Há também presença de equipamentos públicos sobre toda a extensão da 

área de estudo, e possui toda a infraestrutura necessária para suprir a população e a 

finalidade de ocupação - principalmente industrial.  

Também é preciso mencionar que, os trechos 26 e 30 do quadrante A, 2, 4, 31a 

e 31b do quadrante B, 8b do quadrante C, 24 do quadrante D, 10 do quadrante E, 11 e 



 

 

19 do quadrante F e 14a, 14b e 15 do quadrande G que já perderam sua função 

ambiental, bem como possuem bocas-de-lobo que estão diretamente ligadas aos cursos 

hídricos. Assim, uma possível manutenção para recuperação dos trechos viria a causar 

o problema de inundação na microbacia. Além de manutenção no sistema de drenagem 

urbano, também seriam necessárias interferências na rede de energia elétrica, rede de 

água, coleta de resíduos sólidos e linhas urbanas de transporte público. 

 

3.2.3 Constatação da irrelevância dos efeitos positivos que poderiam ser gerados com 

a observância da área de proteção, em relação a novas obras 

 

As áreas próximas do zoneamento AUPA (Área Urbana de Proteção Ambiental) 

situadas na Microbacia 32-1, são caracterizadas como maciços florestais de grande 

importância para a manutenção da biodiversidade faunística e florística da região, 

devem assim permanecer protegidas pelo Código Florestal - adotando-se a APP nos 

trechos 28a e 28b do quadrante A, trechos 5, 6a e 6b do quadrante B, 7a,7b, 8a no 

quadrante C, 21a, 21b e 22 no quadrante D, 13, 20a, 17a,17b,18a,18b e 16a e 16b no 

quadrante G. 

Já a aplicação de área de proteção para trechos totalmente antropizados, não se 

torna positiva e de relevância conforme demonstrado na matriz de impactos, sendo os 

mesmos tubulados, ou ainda,  vegetados como fragmentos florestais com pouca função 

ecológica que se constituem por remanescentes vegetais em áreas urbanas e 

apresentam como efeitos principais a perda de biodiversidade e o efeito de borda. 

 

4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

4.1 Conclusão quanto ao atendimento do Art. 6° da Lei Complementar n° 

601/2022 

 

Com a concretização do presente estudo, foi possível obter uma visão global da 

microbacia 32-1, podendo, assim, efetivar um trabalho amplo e dinâmico de acordo com 

o especificado pela Lei Federal nº 14.285/2021, que altera as Leis nº 12.651/2012 (sobre 

a proteção da vegetação nativa), Lei Federal nº 6.766/1979 (sobre o parcelamento do 

solo urbano), Lei Complementar Municipal nº 601/2022 (estabelece as diretrizes quanto 



 

 

à delimitação das faixas marginais de cursos d’água em Área Urbana Consolidada), 

Portaria SAMA nº: 083/2022 e Instrução Normativa da SAMA Nº005/2022 - sobre o 

procedimento para apresentação do Diagnóstico Socioambiental por Microbacias 

Hidrográficas e aprova instrução normativa sobre Termo de Referência dos Estudos, 

regulamentando a metodologia a ser aplicada por intermédio dos processos Urbanismo 

- Consulta de Uso e Ocupação do Solo e Urbanismo - Revisão de Consulta de Uso e 

Ocupação do Solo. 

O estabelecimento pelo poder público do uso do solo, por meio do zonemanento  

voltado para a ocupação predominantemente industrial de atividades na região, embora 

que licenciadas ambientalmente e urbanisticamente, promoveu a retirada da cobertura 

vegetal no processo de expansão industrial em Joinville, que é a  principal sustentação 

para as demais relações ecológicas, ocorrendo a considerável alteração da função 

ambiental das APPs para preservar os recursos hídricos, a paisagem, a  estabilidade 

geológica, biodiversidade, fauna, flora, solo e bem estar social em meio urbano para os 

trechos classificados vegetação isolada, tubulado com vegetação e tubulado em meio 

antropizado (incluindo os trechos sob via). Desta maneira, pode-se corroborar para a 

flexibilização dessas margens e aplicação da legislação supracitada, visto que, para a 

manutenção da sustentabilidade do ecossistema local,  estão presentes outras 

ferramentas que asseguram a não ocupação de áreas de risco de desastres, 

observância do plano de recursos hídricos, plano de drenagem e saneamento básico 

como o cadastro e outorga dos empreendimentos licenciados do entorno, a não 

ocupação de áreas de recarga de aquiferos, o lançamento de efluentes dentro de 

padrões monitorados pelos órgãos de controle - promovendo o garantia do bem estar 

da população lindeira e a eventual ocupação ainda existente relacionada a casos de 

utilidade pública, interesse social (transmissão de energia, disposição adequada de 

resíduos e rejeitos) ou de baixo impacto ambiental (acesso a propriedades privadas). 

Sendo assim, diante do apresentado neste trabalho, conforme o Art. 6 da Lei 

Complementar nº 601/2022, fica atestado:  

▪ A inviabilidade de recuperação da APP desses trechos, a irreversibilidade da área 

e a irrelevância dos efeitos positivos de preservar essas áreas em relação a 

flexibilizar sua ocupação. 

Já nos trechos classificados como vegetação densa e em nascentes, permanece 

a aplicação do afastamento previsto no Código Florestal. 



 

 

Por fim, conclui-se que  este estudo cumpre seu papel ao definir faixas marginais 

distintas para os limites das áreas de preservação permanente de qualquer curso d'água 

natural em área urbana (§ 10 do Art. 4, Lei ° 12651/2012), conforme estabelecido em 

Lei Municipal (Art. 7 e  Art. 8 da Lei Complementar nº 601/2022), aplicando as áreas de 

faixas não edificáveis (FNE) - que definem e regulamentam a largura das faixas 

marginais de cursos d´água naturais em área urbana consolidada indicada em 

diagnóstico socioambiental (inciso XXVI, do Art. 4, Lei ° 12651/2012, inciso II-B, Art. Lei 

n° 6766/1979 e Art. 8 da Lei Complementar nº 601/2022). 

 

4.1.1 Tabela de atributos 

 

A seguir, apresenta-se a tabela de atributos com as informações do diagnóstico 

da área estudada, contendo a caracterização, numeração e restrição ambiental dos 

trechos avaliados. 

  



 

 

num_trecho func_amb restic nclas_hid resp_tecni Quadrante observ 

1 Não FNE fechado entre lotes 
Betina - ART n° 

8415792-3 
B AUC de lote 

2 Não FNE aberto/desprovido de vegetação 
Betina - ART n° 

8415792-3 
B  

3a Não FNE fechado sob via pública 
Betina - ART n° 

8415792-3 
B AUC de lote 

3b Não FNE fechado sob via pública 
Betina - ART n° 

8415792-3 
B APP de nascente 

4 Não FNE aberto/vegetação densa 
Betina - ART n° 

8415792-3 
B APP de nascente 

5 Sim APP aberto/vegetação densa 
Betina - ART n° 

8415792-3 
B APP de nascente/AUC de lote 

6a Sim APP aberto/vegetação densa 
Betina - ART n° 

8415792-3 
B  

6b Sim APP aberto/vegetação densa 
Betina - ART n° 

8415792-3 
B APP de nascente 

7a Sim APP aberto/vegetação densa 
Betina - ART n° 

8415792-3 
C AUC de lote 

7b Sim APP aberto/vegetação densa 
Betina - ART n° 

8415792-3 
C APP de nascente/AUC de lote 

8a Sim APP aberto/vegetação densa 
Betina - ART n° 

8415792-3 
C AUC de lote 

8b Não FNE Aberto/desprovido de vegetação 
Betina - ART n° 

8415792-3 
C  

9 Não FNE fechado entre lotes 
Betina - ART n° 

8415792-3 
E  

10 Não FNE aberto/ vegetação isolada 
Betina - ART n° 

8415792-3 
E  

11 Não FNE aberto/desprovido de vegetação 
Betina - ART n° 

8415792-3 
F  

12 Não FNE fechado sob via pública 
Betina - ART n° 

8415792-3 
F  

13 Sim APP aberto vegetação densa 
Betina - ART n° 

8415792-3 
F  



 

 

14a Não FNE aberto/desprovido de vegetação 
Betina - ART n° 

8415792-3 
G AUC de lote 

14b Não FNE aberto/desprovido de vegetação 
Betina - ART n° 

8415792-3 
G APP de nascente 

15 Não FNE aberto/desprovido de vegetação 
Betina - ART n° 

8415792-3 
G AUC de lote 

16a Sim APP aberto/vegetação densa  
Betina - ART n° 

8415792-3 
G AUC de lote 

16b Sim APP aberto/vegetação densa  
Betina - ART n° 

8415792-3 
G APP de nascente/AUC de lote 

17a Sim APP aberto/vegetação densa 
Betina - ART n° 

8415792-3 
F AUC de lote 

17b Sim APP aberto/vegetação densa  
Betina - ART n° 

8415792-3 
F APP de nascente/AUC de lote 

18a Sim APP aberto/vegetação densa  
Betina - ART n° 

8415792-3 
F AUC de lote 

18b Sim APP aberto/vegetação densa  
Betina - ART n° 

8415792-3 
F APP de nascente/AUC de lote 

19 Não FNE aberto/vegetação isolada 
Betina - ART n° 

8415792-3 
F AUC de lote 

20a Sim APP aberto/vegetação densa  
Betina - ART n° 

8415792-3 
F AUC de lote 

20b Sim APP aberto/vegetação densa  
Betina - ART n° 

8415792-3 
F APP de nascente/AUC de lote 

21a Sim APP aberto/vegetação densa  
Betina - ART n° 

8415792-3 
D APP  nascente/Fora de AUC 

21b Sim APP aberto/vegetação densa 
Betina - ART n° 

8415792-3 
D Fora de AUC 

22 Sim APP aberto/vegetação densa  
Betina - ART n° 

8415792-3 
D App nascente/ AUC de lote 

23a Não FNE fechado/sob via pública 
Betina - ART n° 

8415792-3 
D  

23b Sim APP fechado/sob via pública 
Betina - ART n° 

8415792-3 
D App nascente/ AUC de lote 



 

 

24 Não FNE aberto/desprovido de vegetação 
Betina - ART n° 

8415792-3 
D  

25 Não FNE Aberto/desprovido de vegetação 
Betina - ART n° 

8415792-3 
A  

26 Não FNE aberto/desprovido de vegetação 
Betina - ART n° 

8415792-3 
A  

27 Não FNE fechado/sob via pública 
Betina - ART n° 

8415792-3 
A  

28a Sim APP fechado/vegetação densa 
Betina - ART n° 

8415792-3 
A AUC de lote 

28b Sim APP fechado/vegetação densa 
Betina - ART n° 

8415792-3 
A APP de nascente/Fora de AUC 

29 Não FNE Aberto/desprovido de vegetação 
Betina - ART n° 

8415792-3 
A  

30 Não FNE aberto/desprovido de vegetação 
Betina - ART n° 

8415792-3 
A  

31a Não FNE aberto/vegetação isolada 
Betina - ART n° 

8415792-3 
B  

31b Não FNE aberto/vegetação isolada 
Betina - ART n° 

8415792-3 
B APP de nascente 

Fonte: Própria. 

 

 

  



 

 

A Figura 49 apresenta, de forma espacializada, as restrições ambientais 

associadas aos componentes hidrográficos, em atenção aos resultados acordados pelo 

presente estudo. 



 

 

Figura 49 – Mapa de restrições associadas a hidrografia. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento.



 

 

4.2  Observações  

 

Durante as vistorias realizadas em campo constataram-se divergências 

quanto a posição e/ou classificação para 9 (nove) trechos de corpos d’água 

retratados pela Base Hidrográfica (SIMGeo). Observa-se que, para a elaboração 

do presente Diagnóstico Socioambiental da Microbacia Hidrográfica (Microbacia 

32-1), foi realizada a atualização do levantamento hidrográfico com base nas 

feições hídricas evidenciadas em campo, contando com o auxílio de registros 

fotográficos feitos por VANT - no dia 11 de junho de 2022. As complementações 

realizadas na Base Hidrográfica Municipal (SIMGeo), são apresentadas no 

Quadro 15. 

Quadro 15 – Observações. 

Quadrante 
/trecho 

Coordenadas 
(Sirgas 2000, Fuso 22S) Descrição 

A - 29 

Inicial Final 

E: 709.509,487 
N: 7.094.261,114 

E: 709.514,169 
N: 7.094.293,497 

Corpo d’água classificado 
como (aberto), entretanto, 
encontra-se como Corpo 
d'água (Tubulado/Galeria 

Fechada/Entre lotes). 

A - 25 
E: 709.575,062 

N: 7.094.463,954 
E: 709.587,974 

N: 7.094.481,840 

Corpo d’água classificado 
como (aberto), entretanto, 
encontra-se como Corpo 
d'água (Tubulado/Galeria 

Fechada/Entre lotes). 

B -5  
E: 709.277,397 

N: 7.094.389,850 
E: 709.250,622 

N: 7.094.406,048 
Corpo d’água não 

localizado. 

C -7a e 7b  
E: 709.420,877 

N: 7.094.556,827 
E: 709.469,792 

N: 7.094.710,113 
Corpo d’água não 

localizado. 



 

 

G- 14a e 14b 
E: 709.975,616 

N: 7.095.040,655 
E: 709.130,225 

N: 7.095.062,589 

Corpo d’água não existe/ 
área utilizada como aterro 

sanitário. 

G- 15 
E: 710.071,393 

N: 7.095.066,762 
E: 710.086,739 

N: 7.094.937,380 

Corpo d’água não existe/ 
área utilizada como aterro 

sanitário. 

G- 16a e 16b 
E: 710.086,739 

N: 7.094.937,380 
E: 710.099,307 

N: 7.094.825,858 

Corpo d'água com 
possível alinhamento 

Divergente. 

F- 20 no ponto 
de nascente 

E: 709.867,677 
N: 7.094.738,635 

Nascente não existe/ área 
antropizada. 

D e F - entre os 
trechos 24 e 11, 
respectivamente 

E: 709.650,450 
N: 7.094.562,72 

E: 709.757,753 
N: 7.094.868,499 

Observou-se in loco e  em 
base de shape cursos 

d'água descaracterizados 
do SIMGeo, existência de 

trecho tubulado de 
drenagem onde a foto F15 

demonstra o trecho 
existente (Figura 50). 

Fonte: Própria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 50 - Corpo d´água – tubulado galeria fechada, ligando o trecho 24 do quadrante 

D ao trecho 11 do quadrante F. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento. 

  Durante as vistorias realizadas em campo, nota-se uma ligação entre o 

trecho 24 do Quadrante D e o trecho 11 do Quadrante F, onde registrou-se 

tubulações e o curso d’água de forma fechada. Dentre as descaracterizações já 

existentes e consolidadas na base do SIMGeo, essa foi a que constatou-se uma 

tubulação de drenagem. Porém essa, não está incluída em nenhum outro mapa 

do SIMGeo.  Também constatou-se que não estão mapeadas as micro ou 

macrodrenagem para a bacia 32-1.  Logo, embora entre o trecho 24 e 11 tenha 

sido descaracterizado como corpo d'água, fica evidenciado a existência de 

trecho tubulado de drenagem, bem como a necessidade de atualização destas 

camadas no SIMGEO, visto que elas estão interligadas ao sistema do entorno 

existente.



 

 

Figura 51 – Mapa de cursos d´água/nascente descaracterizados – SIMGeo. 

 

Fonte: Própria – software de geoprocessamento.






















































